
Leia voto do ministro Luiz Fux sobre união homoafetiva

Spacca

“Assim como companheiros heterossexuais, companheiros

homossexuais ligam-se e apóiam-se emocional e financeiramente; vivem juntos as alegrias e
dificuldades do dia-a-dia; projetam um futuro comum”. A consideração é do ministro Luiz Fux, do
Supremo Tribunal Federal, e foi feita durante julgamento da corte, que equiparou as relações entre
pessoas do mesmo sexo às uniões estáveis entre homens e mulheres. Em seu 

voto

, ele escreveu que “o direito segue a evolução social, estabelecendo normas para a disciplina dos
fenômenos já postos”.

Ao comentar o caso analisado pelo Supremo, Fux disse que uma família é constituída por três elementos:
amor, comunhão e identidade. “O que faz uma família é, sobretudo, o amor – não a mera afeição entre os
indivíduos, mas o verdadeiro amor familiar, que estabelece relações de afeto, assistência e suporte
recíprocos entre os integrantes do grupo. O que faz uma família é a comunhão, a existência de um
projeto coletivo, permanente e duradouro de vida em comum. O que faz uma família é a identidade, a
certeza de seus integrantes quanto à existência de um vínculo inquebrantável que os une e que os
identifica uns perante os outros e cada um deles perante a sociedade. Presentes esses três requisitos, tem-
se uma família, incidindo, com isso, a respectiva proteção Constitucional”, escreveu.

Como ele explicou, os direitos fundamentais positivam valores tidos por uma comunidade como
nucleares, “de maneira a balizar a atuação do poder político e até mesmo dos particulares, irradiando-se
por todo o ordenamento jurídico”. Nesse sentido, explica Fux, “o Estado não fica apenas obrigado a
abster-se da violação dos direitos fundamentais, como também a atuar positivamente na proteção de seus
titulares diante de lesões e ameaças provindas de terceiros, seja no exercício de sua atividade legislativa,
administrativa ou jurisdicional”.

De acordo com o ministro, impedir que um casal homossexual tenha os mesmos direitos que um casal
heterossexual é violar a Constituição Federal. “Quando o processo resulta em flagrante e disseminada
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violação dos direitos fundamentais — sobretudo aqueles que dizem com os direitos da personalidade,
como os de que ora se cuida —, o Estado tem o dever de operar os instrumentos de fiscalização de
constitucionalidade aptos a derrotar o abuso”, explica. “Não pode haver compreensão
constitucionalmente adequada do conceito de família que aceite o amesquinhamento de direitos
fundamentais”.

Em seu voto, Fux elenca cinco premissas: “a homossexualidade é um fato da vida”; “a
homossexualidade é uma orientação e não uma opção sexual”; “a homossexualidade não é uma
ideologia ou uma crença”; “os homossexuais constituem entre si relações contínuas e duradouras de
afeto e assistência recíprocos, com o propósito de compartilhar meios e projetos de vida” e “não há
qualquer inconstitucionalidade ou ilegalidade no estabelecimento de uniões homoafetivas. Não existe, no
direito brasileiro, vedação às uniões homoafetivas”.

Nas suas palavras, “a proteção constitucional da família não se deu com o fito de se preservar, por si só,
o tradicional modelo biparental, com pai, mãe e filhos. Prova disso é a expressa guarida, no § 4.º do art.
226, das famílias monoparentais, constituídas apenas pelo pai ou pela mãe e pelos descendentes; também
não se questiona o reconhecimento, como entidade familiar inteira, dos casais que, por opção ou
circunstâncias da vida, não têm filhos”.

Ao final do voto, Fux cita Ernst Benda que, em seu Manual de Derecho Constitucional, escreveu: “Está
vedado ao Estado distinguir os indivíduos em função de seu presumido valor moral. O Estado não se
deve arrogar o direito de pronunciar um juízo absoluto sobre os indivíduos submetidos a seu império. O
Estado respeitará o ser humano cuja dignidade se mostra no fato de tratar de realizar-se na medida de
suas possibilidades”.

Leia aqui a íntegra do voto.
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